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Evidências experimentais que sugeriram a divisibilidade 
do átomo  - existência de uma subestrutura  
(no entanto só compreendido no século XX) 
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• A Radiância espectral: RT(n) de um corpo em função da 

frequência da radiação.  

Radiância Espectral 

Potência irradiada é nula 

A frequência em 

que a radiância é 

máxima varia 

linearmente com a 

temperatura. 

Potência total 

emitida por metro 

quadrado  (área 

sob a curva) 

aumenta 

rapidamente com a 

temperatura Potência irradiada é máxima em 

 n =1,1x1014Hz 

Potência irradiada cai  
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• O crescimento rápido de RT com a temperatura é chamada de 

Lei de Stefan anunciada em 1879 

A intensidade da radiação 

emitida por um corpo negro é 

proporcional à quarta potencia de 

sua temperatura  

s= 5,67x10-8 W/m2K4 (constante de 

Stefan-Boltzman) medida experimental. 

4TRT s

• O espectro se desloca para valores maiores de frequências à 

medida que T aumenta 

Tmaxn
Resultado-Lei de deslocamento de Wien (1893)  
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Dúvidas sobre o espectro de RT(l): 

Classicamente 
conseguimos 

explicar pequenos 
valores de n 

No início do século Ralyleigh-

Jeans fizeram cálculo da 

densidade de energia da radiação 

da cavidade (ou do corpo negro) 

mas mostrou uma série de 

divergência entre a física clássica 

e os resultados experimentais 

 

Calculo da densidade 

de energia usando 

ondas estacionárias  
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•Porem para altas frequências ou pequenos comprimentos de 

onda o modelo falha, gostaríamos de ter 

 

• Discrepância entre teoria e dados experimentais, como 

solucionar??? 

• Baixas frequências o modelo é satisfatório 

 

 

 

 

Teoria de Planck da radiação da cavidade 

Energia total media 

tende a kT para baixas 

frequências ou altos 

comprimentos de onda 
kT0n

,.....2,,0 210  

0n

•Nova proposta:  tratar a energia como uma variável discreta e 

não mais contínua (sempre considerado na física clássica). A parede 

aquecida do corpo negro (cavidade), possui ressoadores vibrando 

com várias frequências diferentes cada um emitindo luz com mesma 

frequência que a frequência de vibração 
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Teoria Quântica 

A quantização de energia é postulado por Einstein 

teoria corpuscular da luz 

Propôs que a radiação eletromagnética é composto de 

“pacotes” de energia ou “fótons”. A energia E de cada 

fóton é proporcional a freqüência n da radiação: 

 

 

 

 onde h é a constante de Planck usada originalmente 

para explicar a radiação de corpo negro 
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A energia do fóton ao incidir sobre uma superfície metálica, é 
totalmente absorvida por um elétron, o qual pode ser ejetado da 
superfície com energia cinética de: 

Isto explica por que a energia máxima dos 
elétrons independe da intensidade da fonte, pois 
aumentar a intensidade da fonte significa aumentar 
o número  de fótons que vai aumentar o número de 
elétrons (corrente foto-elétrica), mas a energia 
máxima de cada elétron é a mesma 

No entanto se a freqüência da radiação (hn) for menor que ef,  isto é:   
nenhum elétron terá energia para escapar do metal             
                              freqüência de corte 

h

ef
n 0

Não há atrasos na emissão dos fotoelétrons, mesmo baixa I (há fótons 
incidente) ejetando elétrons, o elétron não fica acumulando energia para 
depois escapar. 

fn eh 
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Física Moderna: Modelo atômico 
 

PERGUNTA: COMO É O ÁTOMO? 

                         QUAL O MELHOR MODELO QUE 

                         O DESCREVE ? 

 

Para entendê-lo necessitamos olhar os espectros atômicos.  

Sabemos que a radiação térmica emitida pelos corpos 

aquecidos (radiação de corpos negro)  É CONTÍNUA 

 

O espectro de emissão de átomos é discreta 

 

Apenas alguns comprimentos de onda estão presentes 

Onde vejo isto? 



Espectros Contínuos  

http://pt.slideshare.net/joanannepo/modelo-de-bohr-25973331 



Espectros Contínuos   

http://slideplayer.com.br/slide/1772561/ 
 

Os espectros de emissão dos elementos e compostos químicos 

podem ser divididos em três categorias:  

 Espectros contínuos 

 Espectros de Bandas 

 Espectros de Linhas  



Espectros Discretos 

http://pt.slideshare.net/joanannepo/modelo-de-bohr-25973331 

Em 1855: Bunsen descobriu que um composto quando submetido à ação de uma 

chama, emite luz com cores características para cada elemento químico. 


